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DA REGINÛ DE CAOHEU

Mensogem de luiz Cobrql
I Agostinho Neto

O camarada José 
' 

Agostinho Neto, presi-
Araújo, do Comi,té deñte do MPI .A.Par
Executivo da Luta do tido do Trabalho e da
Partido e secretário RPA,
para^a -Organizaçio Durante a sua per-* .lLlci: ì:ryi"- -;ê;;i"å"ãff;rnO SaDadO paSSadO pa- --.-t--r" a RepúËlica Popu- 119^o'u1"'Á-j::i::11:rrArf:_-pafAa(JfganzaçaOt'ut ¡" lìngola' a nm ão Partido."tèrá ;l-de tazer a entrega' de - ,. r'r EUns Contactos Þarüda-mensagem clo camara-
da LuL Cabral, presi- rlot- 9oT os-dtng-entes

ãente do Cãnr"iho d" do MPL,A-Partido do
Estado ao camarada Trabalho.

Francl¡co Mrndss lnrugurou o Ctntro' nr t.o fase do pro¡ltto

- - Após cerca de 20 meses de preparação intensa,
desde Abril de 1976, o Centro de Extensão Rural de
Bachile, que tem como objectivo ¿ longo prazo pro-
mover, por etapas, o desenvolvimento agrícola e sócio-
-económico da Região dle Cacheu, está pronto pgra
entrar na fase mais decisiva do seu projecto, a fase de
trabalho directo com as poþulações. Devido à sua im-

Região de Cacheu,. cama-
rada Braima Bâneurá,

dições agrícolas e sócio-

económicas; a certeza de Sub-comissõo mistopresidentes de
lo responsável

sectores, pe que a experiência dos nos-
camponeses, apesar da
condição de analfabe-
não é de menosprezar

dos Finonços e Alfôndegos
do Centro de

do projecto
Bachil, en-

sos

genheiro Jorge Oliveira, e
por todos os técnicos na-
cionais e estrangeiros liga-
dos ao Centro, além da po-
pulação das redondezas.

sua

Facilitada a circulaçãotos.
neste processo
vlmento; tudo

de desenvol-
de mercadorhspurtância e por estar prestes a entrar na sua terceira

fase de actuação este Cenrtro foi inaugurado no sábado
passado pelo Comissário Principal do Conselho dos
Comissários de- Estado, camarada Francisco Mendes.
Na cerimónia solene, que teye lugar em Bachil, esta-

tsto constl'
'tuem os aspectos mals mar-
.cantes do brilhante impro- ontre r 0uiné e 0¡bo V¡rdo

O princípio coerenle de
náo imposiçáo a popula@o
de quálquer fórmula ela-
borada em gabiñete; a
preocupação do nosso Go-
verno em levar, iunto dos

viso do Comissário Princi- Terminou, na sexta-
membros do Governo, em desta-

oal Francisco Mendes,
incluiu também uma

que
-feira passada,. segunda

Posrçoes.
vam presentes vários ana' A delegação da Repú,
eü€, os. Comissários da Agricu'ltura, Finanças, Educa- lise geral do comPl-exg

Processo Þor que Poderá
ò"..ur'o proiecto do Cen-
iro d" Eitensao Rural de

reunião da sub-Comissão blica irmã informou dr

Çâo' além de altos funcionários representantes de ou- mista das Finanças 6 AI- aumento cresCente que s(

tros Comissariados e departamento estatals. fãñdegas da Guiné-Bissau tem vrificado na importa
camponeses, os meios teó- e Cabo Verde, r.esultante ção de mercadorias. Cor

A comitiva chefiada pe-
camarada Francisco

a meio da manhã, e foi ricos e práticos modernos, Bachil (Tchur-Bric.k) d,a Conferência,Intergo- referência à adopçàs d,
facilitamlo recebida pelo

do Comité de
Presidente necessários a transforma- vernamental que tem por medidas 9ue

Mendes chegou a Bachil Estado da ção das suas precárias con- (C.nntlnua na¡ ceotr¡l¡) objectivo a unificação dos circulação de mercadoria
órgãos administrativos dos nacionalizadas entre o
dois Estados irmãos, tendo dois pafses, foram adopta

as seguintes medidat
CEDEAO O Conselho Regionol de Bissou

a delegação de Cabo Ver- das
de regressado no sábado generalização da aplica
ao seu pais. ção da taxa ds 4o po

Cimeira em lagos reuniu em Quinhqmel Durante os üabalhos cento de redução sobre a

de 2l a 22 de Abril
Iigados äs Alfândegas, foi taxas dag pauta mlnim¿
analisado um proJecto,

um técnico
em vigor nos dois Estador

LON{É A confe- o conselho Resional de Bissau rern¡use no sábado þassado,.em Quinhamel
para apreciação e Ññ;ã; ¿;ã;i"; p*bl"-ut q.r" ^uf".iu.'' 

o desenvolvimento

ãor trubulho, políti.o 
" 

åd-ittitttativo na região, conforme registamos,nas páginas

centrais. L"-bru-o, que a regiáo de Bissau foi, há urn ano, sflarada,{e toda a or
ganizaçáo política e administrativa do sector autónomo da cidade de bissau (capr

slaborado por nivelamento das taxas d¿

rência dos chefes de
português, sobre as reali- pautas mínimas, dos do
dades aduaneiras do nosso países através da cobrar

Estado da Comunidade país, no tocante às estrutu- ça da diferença ds direit<
económica dos Estados ras e formação de qua-

Cabo
actualmente elistentes, nde ,4.frica Ocidental dros A delegaçãe ds altura da importaçãir-c(CEDEAO), realizar- tal).

falta de maturidade política e

atrasos da regiáo em relaÇáo a outras

tantes na resóluçáo dos problemas das

construçáo Nacional, menos produçáo

lbolanñas. (VER CENTRAIS)

Verde manifestou a sua mercadorias nacionalizt
.se-á em 2L a 22 de concordância em se estru- das; redução gr

progressiva das ta
adualAbril, indicou Abou- turarem as Direcções-Ge- *us d,

bacar Ouatt'ara, secre- rais das Alfândegas dos mínimas, no rrt(tário executivo da or- dois países e deu a co- Pautas

ganizaçã.o, que foi re- nhecer a sua Prêtensão de
mento da sua aplicação i

nacionaliz¡cebid6 em audiência criar um curso de forma-
mercadoriag

pelo
Togo,

presidente do ção profisÈional.
das importad.as de um d,

general Eyu- No tocante à nomen-
dois países.

dena, na' sexta-feira Decreto governomentql crlq clatura pautal, a delega-
As 'duas, delegações r

a próposito,passada. afirmaram

de Cinemo
çãe da
feriu-se

Guiné-Bissau re- manifestado na primei:
reunião, a necessidade r

As conversações'.que lnstituto Nociono àg suas aPre€nsões'
duraram duas horas consequent€s da manuten-

ção duma pauta Preferen-
ðial para as mercadorias
orþihárias de Portugal.
Deu-se a conhecer também

integração
aduaneiros

de funcionári
incidiram sobre a or- países determinados em

äonsolidar a sua indePen-
nag delegaçõ
internacion¿dem do dia da próxi- O Conselho de Comis- des ligadas ao cinema,

e reunroes
ma cimeira de Lagos e sários de Estado aprovou, bem como a imPortação e

aproPrrar'se
técnicas de

semPre . que se debaæ
sobre os problemas de
organização interna da

na sua sessão ordinária de a distribuição de filmes dência devem
questões de natureza adr

passada quinta;-feira, o para exibição pública, co- como outras
Qus será publicada bre-

uma pauta geral,
serf lêvado em

anelra.jovem comunidade, decreto de criação do Ins- mercial. base. O 1¡ssrûo preâmbulo vemente A terminar a delegaç
que
da

agruPa r 6 Estados tituto Nacional de Cinema. No preâmbulo do decre- salienta ainda a necessida- na qual da Guiné-Bissau apresel
.Á.frica Ocidental. Este novo organismg fica to, que considera o clnema de d,e procurar sistemati- conta o tratamento a con- tou sete jogos de rmPre

ouattara estava aco.m- sob a tutela do Conselho como fnero mals eficaz de camente no mercado mun- ceder a um determinado sos que brevemenle ser
apreientado pela Dirc
çâo Geral das Alfândeg
para facilitar o comérc

panhado pelo dr. Ro- Nacion¡rl ds Cultura, sen- difusão ideológica massi- dial cinematográfico, fil- grupo de mercadorias. As
meo Florton, director do da sua exclusiva com- va,, é também focada mes de todo o género que duas delegações reafirma-
do Fundo de cooPera-

da CEDEAO.
petência a produçãg e co-

-produção cinematográfi.
sua importância como um visem a promoção cultural ram o seu interesse em

meio de acção
e método, do

,instrumento unificar a nomenclatura

I

ção
ca, o controlo das activida- que todos os . (Continua na páS. 8) pautal a nivel de sub- (Contlnuação da p¡lg.



Dos leitores

A folto de songue
só diminuird
com s nosso porticipoçõo

Solicita à Redacção do jornal nNô Pintcha, a -
publicação desta carta. Prefiro não entrar com sau-
dações e cumprir-nentos, como é de costume, porque
sei que os camaradas não levarão a mal. O que con-
ta para o público o assunto de que se vai falar no
concreto.

Foi com emoção que li a uotícia da criação de
uma Comissão Nacional de Sangue, encarregue de
coordenar e esclarecer as populações sobre as dá-
divas de sangue para os hospitais. A Comissão sur-
giu no momento oportuno, dado que vem colocar à
luz da verdade certos problemas de má interpreta-
ção que andam à volta dos falecimentos, principal-
mente das crianças, no Hospital de Bissau.

Que as pessoas. tomem em consideração este
ponto, não obstante as reservas de opinião que po-
dem existir. Entendo-que um dos factores que tem
ceifado a vida das crianças é a demora que ãs mães
fazem em levá-las aos postos médicos, a pretexto de
procederem, primeiro, às upesquisas mitológicas"
junto dos "djambac{ss> (quimbandas), a fim de des-
cobrirem a origem das doenças. Começam-se então
as cerimónias de "iniciação>, com ovos, galinhas,
cabras ou outros tipos de sacrifÍcios de sangue. Des-
pesas que muito rendiam na âlimentação dos do-en-
tes,

Acontece que (algumas vezes) só depois de três
dias ou uma sèmana-é que os pais ou encarregados
de.educação dos enfermos se decidem a recorrer ao
hospital, ao verem o estado dos filhos ou parentes
em oAbyssus abyssum invocat>, a caminhar do mal
a pior. Resultado: a gravidade da doença não per-
mite uma cura imediata e muitos sucumbem ante a
inocência brutal dos pais e familiares. É. a vez do
mito ganhar ainda mãis dimensões na consciência
daqueles que pensam que'os pacientes poderiam
salvar-se da morte se <este ou aquele teimoso",
como chegam a dizer, não insistisse e;n levá-los para
o hospital. E o hospital, que representa uma insti-
tuição de socorros, passa a ser para eles um recinto
do mal, um local temido. oMandam boatos" em
como o hospital não dá medicamentos suficientes
para os doentes e, por outro lado, dão versões de
que os médicos não valem (puto>, à quicí, à quiçá.
Mas não se lembram de que (refiro-me a um certo
número deles) sempre apresentaram desculpas aos
enfermeiros, da sua impossibilidade em dar algumas
gotas de sangue para salvar a vida das suas próprias
crianças. Quando isso acontece entre pais e filhos,
não tcnhamos dúvidas nenhumas de que se trata de
um acto criminoso.

Por cima de tudo isso foram eles que agravaram
o estado de saúde dessas crianças, inocentes, ao re-
tardarem a sua apresentação ao médico, sobretudo
no caso específico do paludismo que, at¡cando uma
criança iá anémica, lhe atinge o cérebro, provocan-
do-lhe um forte paludismo cerebral. Entretanto,
sem uma transfusão sanguínea conveniente e ime.
diata, põem-se em causa a sua vida, apesar de todos
os medicamentos aplicados. Esta é uma das outras
causas reais da mortalidade infantil no nosso hos-
pital (peço desculpas se as minhas observações fo-
rem erradas), pois, os serviços de saúde provaram
que tem havido crise de sangue.

Essa causa não poderá atenuar-se de um dia
para outro sem que as populações colaborem na
concessão de sangue, da sua livre consciência de
nacionalistas. A medicina fixou para três meses o
tempo suficiente para um indivíduo (de ambos os
sexos) poder renovar a recolha de sangue. E se
houver quem o faça, mesmo semestralmente, já é
uma grande contribuição, no salvamento dos nossos
irmãos.

N/DOUBA, BIAGUE

quero dizer que se deve
acabar corn ele. Até por-
que a maior parte das
psssoas gosta muito da
festa'do Carnaval >>

GASTA-SE MENOS

F'3rn"ndo Biague, 24
anoq ËTblioæcârio - <Na
nossa terla as pessoas co-

o Pals

Comemorqdo em Cubo
do qssossinqto de Amil

A República Socialistr presidida Por Armando
do Cuba comemorou o 'forres Santravll, Ministro
quinto aniversário do bár- da Justiça s Vice-Presi-
baro assassinato do no;so dente da Associação Cuba-
líder camarada Amílcar no-Africana, e Wilfredo
Cabral com um comício Rodrigues, Vice-Presiden-
popular, 9ue teve lugar te da ICAP.
no Insdtuto Polítécnico Assistiram também vá-
que eleva o seu norne, no rios membros do bureau
município de San Nicolás e do Comité provinciais
de Baii, na província de do Partido Comunista
ÉIavana. Cuba¡to, o nosso embaixa-

Esta comemoração foi dor em Cuba, camarada
organizada pelo Instituto' Manuel Saturnino, o Em-
Cubano ds Amizade com baixador ða República
os povos (ICAP) e pela Demoerática da Guiné
Associação de Amizade naquele País e 'a.indr o
Cubano-Africant, e foi Vice-Ministro da Agricul-

o 5.o oniversório
ct¡r Cobrol
tura da República Popular

de Angola.

Nas suas palavras, o
camarada Manuel Saturni-
rlo recordou a vida e a
obra do fundàdor do P.A.
I.G.C eãestacou a atitude
solidária inantida sempre
pelo povo gubano, na luta
de libertação de todos os
povos oprirnidos do mun-
do' 

r

Por sua parte, Armando
Torres Santrayll falou da
posição vertical-assumida
por. Arnílcar Cabral, a
quemo imperialisrnoso

colonialismo assassin:lram
impunemerrte. Finalmente,
rciterou Os inquebráveis
laços de amizade q.ue
unem Cuba Com oi povos
do contiriente africano e
manifestou que ((somos
irmãos dos africano:, e por
eles estamqg dispostps a
dar g nosso sanguc.>
Entretanto os esttdâ.ntes

an$olanos residenteg em
Cuba comeÍnorâram tam-
bém a morte do fundador
da nossa Nacionalidade
com um vr riado progfarna
cultural tradicional o seu
país.

Delegação
de l'esc¿s dos EUA

A convite do camc¡-
rqdo Joséph 'furPue.
dc CSL e secretário
de Estado dc:s Pesccrs,
chegou no sábodo a
Brssqu, umcr delegcr-
çåo técrl cq das pes-
cas dos Estcrdos Uni-
dos do América, che-
fioda po,r Angel Dioz,
ofiqql da Agência In-
terncrcional do Desen-
volvimento, porcr os
poíses africqnos do
expressõo portu-
guesq.

A delegcçõo norte-
-crmericcna estudqró
oonjuntcrmente com o
nosso Governo, c: me-
lhor formo de orien-
tor cr assistêncla dos
EUA e de estre tcrr
os loços de coopero-
çeo neste sector im
pofiqnte dcr nosso
economict.
,_ Recordqmos que o
Governo norte-qineri-
cono ooncedeu ò Gui-
né-Bissau, um cuxílio
no vcrlor de 500 rr¡ i
dólcrres, cerccr de 17
mil e 500 .c o n r,o s,
qqucrndo da visitcr do
sesretório de Estqdo
dos pescqs ùquele
país de 13 o.22 de De-
zembro pûssado.

meçam a Pr:eParar-se P¿ra
o carnaval logo no início
de Janeiro. Durante esse
período, vêem se jovens,
entre os 15 e os 16 anos,
a transportar lama para,
fazer máscras, anunciando
assim a sua aproxim:ção.
O Carnaval tem uma gran-
de importância na nossa
terra. Durante os dias em
que é fsslejado, as Pessoas
costumam concentrar-se
no avenida do Brasil. que é
aliás I lugar da m'nifesta-
ção. Para mim, além cle
ser uma festa em que se

ri muito e se gasta menos,
ofe,rece-se a oportunida-
de de rever muitós amigos,

Apresentamgs hoje a última parb do relato de
de uma reuniãg da Uomissão Naciori.al de-sangue com
os responsáveis de comités de biâlrros desta capiral, na
quinta-fsira pas,sad::, sm llissau, na Associação Corr¡,er-
cial. Por absoluta falta de espaço, não nos foi possível
publicá-la toda.

A reunião tratava da comunicagão a esses responsá-
veis políticos sobre a criação da C.N.S. e- a-neoessidade
de um esclarecimento às populações sobrs a falta cle
sangus nos hospitais s as suas consequências. A parti-
cipação voluntária, com base na conciência de- cada
cidatlão, foi uma opinião apoiada por todos, como for-
ma de eliminar a comercialização de sangue, pratica-
da anteriormente pelog hospitais coloniais. no- país.

Comissãs f{acional de $angue
discute a necessidade de dádivas
com 0s responsáveis de bairros (conclusão)

Hoie. a Gu¡né-Bissau
está livre e novas realida-
des se apresentam ao seu
povo: a Iuta de Recons-
trução Nacional cfue tem
gue ser harmoniosa, isto é,
desencade.da em todas as
frentes onde a necessidade
de desenvolvirnento e a
criacáo do bem-estar do
povo se fazem sentir.

E não faz sentido. en-
tretanto, gue as popula-
Ç(-)es e familiares dos do-
entes se recusem a dar
sarrgue, cqm o simples
pretexto de náo estarem
em condieões de o fazer.
O p.ob]e-u vinha-se
acentuando de ha tempos
para ca, a pcnto de háver
crianças, Þarturientes e
outros doentes gue sucum-

biram,-à morte lenta, por
fa.lta de sansûe.

Sobre quem recai essa
responsabilidade? A res-
ponsabilidade, segundo o
camarada António Borges,
é de todos nós. Primeiro,
!-ão os nossos inhaos, fi-
lhos e mães gue perdemos
pessoalmente 

^e segundo,
s-ão homens e futuros gua-
dros gue escapam inutù
mente em preiuízo do de
senvolvimento do oaís.
País, o camarada Amllcar
Cabral dizia qle as cri-
ancas são a razáo do nos-
s_a luta. E se tantos filhos
desta tena oferecera- as
suas vidas para a liberta-
"ão do país_, Iutando pelo
bem-estar dessas criancas
hoie temos crae defende.

ainda mais a'sua saúde e
a do nosso Dovo ern geral.

O enfermeiro fulindo
Seco Coyaté, um dos
membros da Comissáo,
foi explícito ao considerar
gue deuemos encarrar es-
te aspecto de doacão de
sangue çomo uma luta. da
r-nesma forma que os com-
batentes da liberdade da
Pátria lutaram pela liber
tacão do nosso povo.

Antónici Borges exortou
os responsávéis de bainos
a tomarem sobre os seus
ombros a tarefa d" esclu-
recerem as populações so-
bre essa necessidade in-
disoensávgl de p-articipa-
rem na salvacão de outras
vidas com o seu oióorio
sangue. tss" respónsåu"l
sublinhou que esses escla-
recimentos T"rrem ser ba-
seados no respeito, na ami-
zade e no amor ao nosso
povo. a fim de os inteies-
sados darem sangue de
s_ua consciência de cida-
dagr. Por outro lado, foi
debatida, entre os assis-
tentes, a necessidade de os
pai-s de_ crianÇas hospital¡
zadas darem sangue obri-

Responde o povo

O que pensqs do Cornqvol?
O carnaval é originário das festas pagãs. nomana.s ou

gaulesas. Embora m'uita5 pessoa¡ desconhecem a sua
origem, ele é festejado no nosso país, entusiastig¿¡¡s¡¡.,
através de manifestações em massas das pessoas mas-
caradas ¿ trajadas com vestuários tradicionais das dife-
rentes etnias da noSsa terra. D¡do o interesse que essa
festa tem para muitas pessoas, o <<Nô Pintcha> inquiriu
alguns populares sobre: <O que pensas do Carnaval?>.
[þr¡'tn
Armando Vicenfo, 2g

'r¡6r--, Empr - gado Comercial

- <<A fcsta do Carnaval
não tem grande interesse
?ar mim. Durante os
quatrc dias de festa, rea-'ztrei as minhas tarefas
.o-mais. Mas, pelo facto
ln não gostar dele, não
riqnifi,ca qus não é uma
boa festa, e nem tão pouco

uma vez que a concentra_
ção é só num lugar. Acho
9ue o carnaval <ieve ser
festejado num ambiente
de Camaradagem, contra-
rram€Iìfs ao que ?Contecra
há anos atrás em qug se via
PesEo?s masca¡adas a ba-
tefem noutfas, às vezes
até por questões de con-
flitos pessoais>.

BOA FESTA

Braima Mané, rZ ano,s,
Estudan¿e - <<PaJ'a mim
o carnaval é urna bcla fes-
ta porque, dur¿¡x" os dias
em que é festejado,as pes-
soas divertem-se bem. No

ano passado, passei o car-
naval muito bem e espero
que o mesmo suceda este
ano. Jâ tenho uma más-
cra para utilizar durante
6 carnaval. Como não gos-
to de bater a minha mani-
festação vai ser simples-
mente para f.azet diverdr
as pessoas. Pode-se dizer
que agora ?s pessoas já
não praticam actos de in-
disciplina nas ruas, aspec-
to muito importante para
gue o carnaval seja d.e
facto uma Î'esta divertida.>

FESTA ESTIMN)A

Fernando Tó, rB anos'

gatoriamente.

(Continua na páglna 8)

Trabalhador da Função
Pública 

- <(O carnaval é
uma festa muito estimada
na nossa terra. Além de
manifestações, nas ruas,
com máscras e vestuários
tradicion:-is, as pessoas
costumam aPresentar, no
carnaval, <jogos de espa-
da>. Aproveito esta opor-
tunid¡de para lançar um
apelo aos meus colegas
jovens de que devemos
festejá-lo num ambiente
de amizffie, poreue só

assim é que podemos cum-
prir o nosso dever, que é

o de sermos exemPlares >

?âs.2 .Nô PII{TCIIAT Terça-Felra, 7 de Feverelro de I9lE



Cabo Verde

Com a
terrogativa
te. própria
ianeiras (ou se guiserem

alegria algo in-
e bem-queren-
da quadra das

Boqvistq: cclrto de Joneiro (l)

>>recordai altura em

importantes promessas:
um médico a ser enviado
brevemente para a ilha,
um barco escalará
com a BaÍa
de . um edifício
pata o
4200 contos
ao desenvolvimento da
pesca artesanal

Estas, enhe outras,

<treinado> na arte de es-
perar, com uma resigna-

propostas de realização
não deixaram de mgrecet
nos dias de recordai, con-
siderações apreciativas da
parte do <cabreiro-mari-
nheiro> da ilha. homem
outrora particularmente

II. UMA LUZ FECUNDA, ILUMINA O CAMINHO
DA LUTA:

Èt ln" e a luta de llbertação nacional

Esta nova sirtuação esta na origem de uma
confrontação permanente, áberta ou não, paci'
fica¿ ou não entre os países imperialistas que

procuram novos equilibrios na relação de forças,
em função do grau relativo de desenvolvimento
das forças produtivas e da necessidade crescente
tanto de obter materias primas como de conquis
tar mercados, isto é, da realização insaciavel de
mais-valia ou de rendimento para o capital
financeiro.

Com base numa analise tão lucidia e realista '

era normal que Lénine extraisse conclusões
importantes para o desenvolvimento ulterior da
luta contra o imperialismo. Entre essas conclu'
sões, estas.parecem-nos extremamente ricas em
consequenctas:

- A acumulação desenfreada do capitar
financeiro e a vi oria dos manopolios como fase
ultima da apropriação privada dbs meios de
produção 

- ìo* o ágtuvu*ento da contradicão
entre essa apropriação e o carater social do
trabalho produtivo -. criaram as condições -
propicias à revolução, que progressivamente
ác"-b"t" com o regime capitalista, aatualmente
representado pelo imperialismo.

- E possivel, necessário e urgente fazer
a revolução, se não em vários páíses, pelo menos
num, principalmente no momento em-.que 'a'
ugtórinidud. caraoterística do imperialismo se

mãnifesta numa guerra..entre os países capitalistas
para numa nova pertilha do mundo (Primeira
Guerra Mundial)

-.4 criação de um Estado socialista
desferirá um gólpe decisivo no imperialismo e

abrirá ttouut p"ttpectivas ao desènvolvimen'to do
movimento operaiio internacional " do movinien-
to de libertação nacional.

--r- Os povos oprimidos da Africa, da Asia
e dh América Lãtina são necessáriamente'
chamados a desempenhar um papel decisivo na
luta pela liquidaCão do sistema imperialista
m,rndi"l, de que sãb as principais vítimas.

E,stas corrclusões dle Lénine, explícita ou

i*pli"it.*Lnte contidas na sua obra consagrada

uo i*p.tiulismo e confirmadas peþs da história
conterÅporânea, são mais uma notável contribui-
cão naia o penÊamento e para a acção do movi-

*.nio de libertacão.

Sendo marxista ou não, leninista ou nio;
é difi"il-; uig"¿* não reconh-ecer a- validade,

;;;; " 
ðaráoiet genial da análise e das conclu-

J;-d"-aâi*, qit" se revelam ds um.alcance

ñt?t'äñ;,,J, ilu*inundo com rirn c-laridade

iä;ã; " "u*i"h" 
quantas vezes espinhoso e

;;;i;-tÃÑ; d"t pón* que se batem Pela sua

libertação total do domínio imperialista'

)

dicoes de desgqrg-a,_feilo dade. . colocação de ee-
sob a responsabilidade do neros aiimentícios n* óo-
ministério dos Transpor- voaçÕes do interior -, a
tes e Comunicações, per- construçáo de diques fez-
mitiu emprego a ìiezenas -se conferindoæ" 

- 
atencão

de pessoas na vila de Sal- preferencial às localiäa-
-Rei, encontrando:se há des orrde 

"ta -ui, facil
iá alguns meses intenom- transportar materiãl em
pido, ao gue parece aguar- pudiolas ou à cabeca, des-
dando directivas para a de que tespondessem ra-
sua-conclusóo, ou à espe, zoavelmente a requisitos
ta de gue passe o mar- tócnicos. Um camiáo do
-brabo... Esta deyerá, Estado que desde meados
confotm" cremos e dese- do ano oEssadg se diz es-
iamos, constitgir m a i s tar em S. Vicente em
uma das - tarefas para o vias de ir para Boa Vista
ano que há pouce come- reforçar o único,, .1relho 

"Çou freróico camiáo que äí so-

ACNCULTURAT transferêñcias d" peÇas

ryAt1. DE*UYA-D_E: ã ""r* ,i¿ 
-I"t"ãããl

ZENA DE DIQUES ¡¡odifi"uriu''essu ctucuns-

o ano r¡¿¡s¿sre nnn ill:lt ^* i:fu*r em re-

d"^t[ cor'eresso d" Þ:Å: ffåå'å"3*,î:L"d*:."å:
l.G.U., da -lndqoe¡dên- coneccão, torrencial em-
9!a, para a Unidade e o pré."Jido, 

-o"1" 
*i"iriå-

Desenvolvimento, foi .iu do D".ã""olui-""io
marcado na ilha- da Boa Rural na ilha.
Vtsta pelo acabamento tutl,ei hãiu gente que
d" cetc. de uma deze4a se admire ao ver numad" pesuenos diques*de ilha comã- àsta, que não
corecÇão torrencia[. Tais é tida oo. ul¡11é.rË;';;;;
obras .que se t"ulizu.u- sendo d" fáica" .e.f;;l;,
perto dos centros popula- insistir-se_ * l;"";i;;;:
cionais mars importantes to _de diques. Contudo,
tiveram o bom efeito ime- ogalquer pessoa gue co-
{iaio de dar trabalho aos ;l1;;t;;r" - 

recanro apra-
habitrin¡es do Rabil, Es- zír'el do puir iiiiilutãriu-
!â¡ç-ia de Baixo Povoação mente nãå poà*lãLi"ãt
Ve]ha e Nortç, em espe- de reconhecer nela possi-
cial. assegurando a médro ¡'tiJáã"r-ãã ã"*l*tiää
ou longo prazo (isso de- agricu.ltura.- il*r ;;r;
pende da chuva...) "o- ".,*oudo 

q 
-fu"üo 

d" ;
mo se sabe, náo só a me- 

"å". "r"áU";t"1"ã""-lhor a do terreno, mas ã; ;";-ñ;.ùr, ïu" ;ñ;-
ainda o aproveitamento g" tê; ã;;;d;; ;-;;
da água.que rareia em sI- rrticar uma importante ac-
t i o s- de relativament" ü"1¿¿ã'ã; 

-'";e;õ*r""
srande concentraÇão -ço- ;"il;;;ã" i;;"á" ür;-
r_no antisa.,Povoaçáo Ve- diiaå, d" t"l -oJ; q""
lha, orsulhosa dut. suus h;;-;" ãr"î""*î-M;;
tradicões de criaÇáo do ,,aä ,O ê zoia do 

"u*ao,sudg caprino e vacum. ñ ¡i*É;H" ü;¿;:
_,I\o mês de lJezembro Tanto é assim que há
último, aproxlmadamente ceica de.dois a'os se es-uma centena e meia de boça.ra na zona urna as-
peSSoaS remlf,regaram-se sociacãO de pequenos
nesses trabalhos sobre asricultores. infelizmente
cuia utilidade o ternÞo J#;:""'
será melhor conselheiro A recente decisão do
do que os nossos possíveis -i"irtiö"äã äi"fr""Ëiuízos' mento Rural de desta-

A vir 
"hu,ru 

em quan- car um regente agrícola
tidades boas, certamente permanente para o conce-
sue a fisionomia de ilha lho tem seguramqnte r-aí-

r" transformará, i.r"rno- zes numa -anplise dus

Çando as ânsias>, como reais -nþcçssidadçs e po-

diria o defunto poeta tencialid,ades locais.
A.rionio l\,r.t"r. U* tttti- -Alias, ha menors de ton
co senão à construção de mês, também chegou a
alguns diquesr requndo Sal-Rei um capataz
autoridades no assunto agrícola-gue, entre outros
admitem, uns poucos não serviços, deve¡á <pnegtar
fotam ersuidos nos locais assistência aos agriculto'
tecnicáment" *elhotes. ïes, em especial no Nor-
Isso deveu-se sobre tudo te> * disse-n9s o -regente
a falta de transoorte para aerícola aí colocado.
o material, nomeadamen- Ao falarmos do prol
te pedra que é a compo- blemu de -- transportes

,'""j¡" ;;;, d;;'d,- terestres na, IIha, o resen-
r . te deoois cle enumerar os

ques' f(ealmente' umð"vez veículos de gue os seus
sue na ilha da Boà Vista ,"rîî"ïi*äe. um <Íeep>
ha um único camião - - avariado - e dois tra-
que garante, como priori- ctores, salientou a cir

corstância d" se virem
obrigados a deslocar me-
cânicos da Praia para o
conserto dos mesmos. Em
três meses um desses fot
chamado aproximadp-
mente cinco vezes acudir
avarias dos meios de
transporte e trabalho do
IVIDR na IIha.

De fonte autorizada
soubemos que o trabalho
de fixacáo e remoção de
areia sue tem mobilizado
ulna soma considerável de
dinheiro, que ascende a
várias centenas de contos,
contará no arìo de 1978
com novecentos mil escu-

dor, Com a aplicação
desta guantia na conti-
nuacão dos trabalhos no
triângulo Sal-Rei /Rabil
/Costa do Mar ficará
salvaguardada pratica-
mente toda circulacão en-
tre a Vila e o interior, ao
mesmo tembo gue se eli-
mina o perigo da invasão
de areia de que tanto se
tem falado. a ponto de a
ideia seral que domina
muitas pessoas sobre a
ilha-é de que ela não pas-
sa de um mar de areia,
corh a forma caprichosa
de um gueijo de bico.
Apesar de tudo, admiti-
mos como normal tal
ideia, iá gue a coisa gue
mais se tem focado sobre
o concelho da Boa Vista
é a areia. E dizer gue nós
também contribuimos nis-
sol... Qu" remédio?I...

42N CONTOS PARAA PESCA ARTESA-
¡1,4L

É normal vel-se na pa-
cata e ampla Baía de SaL
-Rei, para só papiarmos
desta, mai,s de 3 dezenas
de botes à vela pequenos
e grandes, que transpor
tam duas, três seis e até
mais pessoas Þaxa a pesca
de fundo. de rede etc.
Daí se pode imaginar o
sisnificado cnre os 4.200
conios concedidos para o
desenvolvimento da pes-

ca artesanal poderão ter
Dara as larsas centenas de
p"r.our. Jependentes da
actividade piscatória de
*odo artesanal. Se se
Iembrar do facto de gue
a Sociedade de Comer-
cialização e Apoio à P-es-

ca Artesanal se ahibui
como princípios garantir
â compra do pescado u
fornecer material necessá-
rio para a faina da pes.u,

."rá lícito concluir que

Þerspectivas novas podgm
abrir-se pata o pescador
6åu"irt"ru" sue,'"m ple-
na f.aina, muitas vezes
Ju.donu us pos-sibilida-

des de uma boa captura,
nara levantar o ferro e ver
se aniba ao Porto mais
depressa do que os outros,

AMILCAR CABRAL

A arma da teori¡

gue as pessoas se prepa-
ram para enfrentar mais
um ano - bom, mau ou
medíocr" -. a Boa Vista
viu frangueu.e--se-lhe as
portas de mil novecentos
e setenta e OITO com

muitos cq-
característi-

cas do boavistense. Com
efeito, diálogos entabula-
dos em Sal-Rei, Estância
de Baixo ou Povoaçáo
Veiha, u- diur de Janei
ro de 78, entre o festeiar

Çáo visita por
mo uma das

desta Êente a qIJe o
Grande Eugénio Tavares
chama't a <<o mais alegre
do arquipélago>, mani-
festavam não-raramente
uma maneira nova com-
prometida,
problemur, preocu-

futuropação em
(de frente) O <mudam-

de encarar os
uma

ver o

mudam-se
também aí

-se os tempos
AS vontades

dia acontecer de ouho
modo. iá que o proÇesso

a atravessar-se de'oe 'ser
vivido e os hornens-todos
r"rponsubilizados por ele.

O ano de t977 foi in-
dubitavelmente um pe-
ríodo em que medidas de
significado foram toma-
das na llha em ulguns do-
mínios de actua@o gover-
namental, nomeadamen-
te no que diz respeito a
obras de correccão torren-
cial e fixacao de duttut
de areia, que quanto a
nós são os trabalhos mais
palpáveis dos 365 dias 

-

åe 1977 iuntamente
com a reparacão du mu-
talhu. construcão de um
cuebra-mar e ulargamen-
to do terreno 'de d"s"urqu
na orla marítima de Vila.
Esse trabalho, de repara-

cão da muralha do Porto
e melhoramento das con-

Terça-Felra, 7 de Feverelro de tllE .Nô ?IllllEH¡l' -r!
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O CRANDE CESTO
DO COVERNO .

HOLANDÊ,5

Depois de -hasteada a
Bandeira Nacional e'can-
tado o Hino, teve lugar,
à sombra de uma árvore,
a cerimónia de inaugura-
ção do Centro, qu" foi
aberta pelo camarada
Samba Lamine Manê, Co-
missário 'de Estado da
Agricultura e Pecuária.
Depois de ter feito uma
exposição geral sobre os
principais objectivos do
Centro de Bachil, Samba
Lamine salientou o grande
gesto do Governo da.Ho-
landa, ao pôr à disposição
do nosso Governo equipa-
mentos e técnicos para o
arranque das actividades.
L- ouvou também o esforço
decisivo dos técnicos na-
cionais, em particular do
r_esponúvel do projecto,
dirisindo também palavras
de encorajamento aos fu-
turos' extensionistas.

, - Foi o engenheiro Jorge
de Oliveira quem falou
èm seguida, dando aos pre-
sentes u¡na visão elobal da
filosofia de actuação do
Centro de Extensão Ru-
ral, as etapas por que o
'mesmo passou desde o ini
cio das suas actividades e'os 

trabalhos já realizados.
O Cæntro deu os seus pri:
meii,os passos em Abril de'1976, com uma sondagem
da situação agrícola e só-
cio-económica' das popula-

ções rurais de alguns secto-

res da Região de Cacheu

(Bula, Cacheu, Cantchun-

so e Coió). Três ,técnicos

do Comissariado da Agri-
lcultura fizeram cerca de

- 250 inquéritos, pelos quais

- o Centro irá saber como
conduzir os seus trabalhos
no futuro.

A segunda fase iniciou-
-se um ano depois, em

Abriù de 1977, coma che-

gada de materiais e técni
cos holandeses. A partir
daí, fez-se a recuperação
do qt u era o antigo quar-
tel do exército colonial

(actual Centro) e. em Ju-
lho do mesmo ano, todos
os materiais e técnicos eg-

luyqm instalados. Então,
rnlclou-se a preparação in-
tensiva de l0 extensionis-
tas rurais que, mais tarde,
irão trabalhar junto das
populações.

,A TERCEIRA FASE
DO PROIECT'O
COMEÇA NO MES
DE MARÇO

<Nã.o se vai þtetender
que as populoções se des-
Ioquem dcs suas tabancas,
ao enc.ontro ao Centro, co-
mo aliás se fazia na éþoca
coloninl 

-, dijse o cama-
rada Jorge - ¿enão os ex-
lensionistas, que se deslo-
carão ao' encontÍo d^ tro-
puloções para, junto com
elas, discutirem os proble-
ÍMs que hó. nas tabancas,
a situação da øgricultura,
os necessidades que têm, e

lJrocufaf em conjuntamen-
te. øs soluções mois viáveis
para tudo is,sor.

No próximo mês de
M.arço, irá iniciar-se a ter-
cetra e a mats rmportante
fase do projecto, conforme
Jotg.'Oliveira explica:
uA fose de trabolho de

f acto com a þo'þulação. O
meio rural está þrctica-
mente organízødo e ió. es-

tão escolhídas øs tabanca:s
pilotos, ou seja, as tnban-
cas onde os extensionistas
irã.o f azer os s€us primeíros
trabalhos, que consistpm
em reunir þeríòdicamente
co.m as þoÞulações,- þar-a
d¿scussoo e anause das dt-

D€rsds síf'ucções em que se

encontram. Esta etaþa þo-

clerá durar de 6 a 12 me-

ses. conf orme os trøbalhos
evoluírem'ou não mais rle-
pressd>.

Depois da fase acima
descrita, que se pod" con-

siderar a fase de mobiliza-

ção e sensibilização, em

que as populações se irão
habituar a um sistema no-

vo de trabalho, entrar-se-á

no período em eus a troca
de experiências iiá para a
prática, começando assim

o trabalho de desenvolvi-
mento, de aumento das
produções agrícolas, de eii-
minação das doenças, de
aumento do índice da al-
fabetização, melhoria dos
circuítos de comercializa-
ção.

O aspecto *ui, irnpor-
tante da metodologia de
actuação do Centro, se-
grmdo o camarada jorge
Oliveira, consiste no Jacto
de qualquer plano de de,
senvolvimento a aplicar
será feito com inteira con-
cordância da população,
conforme as suas necessi-
dades e desejos. Nada será
imposto. Etaborar planos a
partir do gabinete e depois
executá-lo mecânìcamente,
é metodologia colonial que
nao dá resultado nenhum.
Portanto, este método está
agora automàticamente
abolido da nossa socie-
dade.'

Qualquer outro tipo de
actividades a ser desenvol-
vido pelo Centro, seja no
aspecto da agricurtura,
saúde,- comércio e educa-
Ção, em que os respèctivos
departamentos estatais to-
marão parte, terá que con-
tar com a parrticipação pela
da população. uOs þÍoces-
sos caminlwtão por elaþas,
com þIena cetteza dos re-
sult¿dos a alcançar, trois
está bcm þresente, no es-
pírito de fodos os que tÍa-
ba'ham no Centro de Ex-
tensão Rural, o þtincíl¡ío
trøça'do pelo nosso saud,oso

camørada AmíIcar Ct
bral, qus díz: udevemos

cominhar posso d posso,

com .os pés assentes no
chão..., frisou o engenhei
ro Jorge Oliveira, a dado
passo da sua exposição.

FRAAIC/SCO
MEIúDES,
N,4O HA REVOLU-
CAO SEM
A PARTICIPAÇ.ÃO
DO POVA

uNós soåemos que nõo
é possíuel tazermos reuo-
Iução na nossa tena, reuo-
Iuçõ,o no ponto d.e uista de
mentaltdad.e, se ela nõo
lo, acompanhod.ø com a

propria participøção da
nosso populaçõo> -, afi.-
mou o carnarada Francis-
co Mendes, Comissário
Principal do Conselho dos
Comissários de Estado,
no seu improviso que cul-
minou a inauguração do
Centro d" Bu"hiJ.

Cm seguida a esta afir-
mação, o camarada Fran-
cisco lVlendes deu urn
exemplo bem evidente,
d¡zendo que a nossa luta
de libetração nacional te-
ve sucesso porque o nos-
sõ Partido consesuiu mo-
bllizar e motivar"o nosso
povo a lutar. Para <crúor
uma utd.a melhor para o
nosscl poao, que é o ob¡ec-
tivo do nosso Parttdo 

-disse ele - deaemos se-
qtir esse mesmo caminho,
quer dizer,_ndo impor de
címa para'bøixo, mas pro-
a.rar assímtlar os nwos
conltectmentc.x os noaos

' méto'dos; .e deþois, naque-
le espírtto d.e'dar e rece-
6er, Ievá-Ios iunfo às po-
puloções>.

'O camarada Comissá-
rio Principal está conven-
cido de que este C-enqo
irá constituir um Polo de

atracção dos camponeses

da região de Cacheu pata

o caminho do progresso e,

ao mesmo- temPo, irá ser-

vlr de exemplo para ou-

tras regiões. Este proiecto

de Bachil demonstra o
objectivo do nosso Gover-
no em criar na nossa ter-
ra, um agriculbr moder-
no; um agricultoi que sa-

berá tirar cada vez maior
rendimento com o mesmo

esforço de trabalho, e ti-
rar daí maiores benefícios.

A par disso, o camara-
da Francisco Mendes sali
enta a necessidade d" f.-
zer com que os jovens dos-

meios rurais váo às esco-
las, 

"oltando 
mais tarde

parêi uplicarem os conhe-
cimentos adquiridos, em
benefício das suas taban-
cas. Reafirma este facto,
tendo em conta a situação
colo¡tai que herdamos,
em que os jovens que pas-

sam pela escola já náo
querem mais ser agricul-
Lores. Acrescenta ele, <O
nosso Couerno está a to-
mar medldas, pouco . a
þouco, para resolver este
problemas atraués d.as no-
res lets que estdo a ser
introduzídas na Educa-
Çõo>.

Antes de ftnalizar o
teu discu.so, momento em
cue declarou aberta esta
primeira promoção do
Centro de Extensão Ru-
tol de Buchil, o camarada
Francisco Mendes, em
.to-e do nosso Governo,
agradeceu o Govemo ho-
fandês pelo financiamen-
to feito ao projecto de Ba-

- chil, projecto cujos resul-
tados náo se poderáo ver-
imediatamente, màs que
terá penetraçáo nas largas
massas populures.

Para terminar a cerimó_
nia inaugura], assistiu-se a
uma demonstração da ma-
neira como os extensionis_
tas irão ensinar aos agri-
cultores um método de"f"-
brico de udubos para as
suas planhções, com pro-
dutos que lhes sáo fami-
Iiares.

Este método muito
anreciado e aplaudido po"
t.,clos os presentes, pel,
sua simplictdade e sobrt

"udo, pelo desembaraço r

rlegria com que actuava (

extensionista Fernand(
Nbaná, consistia na aber
tura d" uma valeta rec

tangular com três metroff

d" comprimento, dois de

largura e meio metro de

,,,:ofundidade, depositan
do uí, por camadas sob.e-
postas, capim seco com
a]tura de quatro dedos
unidos, depois, três dedos
ùe feses especialmente de

lado bovino, dois dedos

f" cinza de lenha. Po"
(im, cobre-se tudo corn

nrra da palma da mãt

-oerta, pusundo-r" u t--
gar o composto todas as

emanas.

2

O GETTNO IDE BAGNIT, INA PNOilOUEA
O IDESEIIUüUNilEilTO AGAÍGOI,A

'2

E S0GI0-800il0ffiIG0
t-,

ITA NEGIAO IIE CACHEÜ
Fmncl¡ao ilonde¡ in¡ugurotr o Gentro na g.a fase do proiocto

-
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Importantes me<
popuiações para o pa
trução Nacional, cãn
censeamento das bola
para a plantação de,
pess'oa, foram os re:
Conselheiros Regionr
nhamel, no sábado
voltará a reunir-se, er
para concluir a discu
mente a eleição do n<

tários sobre as resolu(
grande número dos i

Oj camaradas 'l
Aleluia Lopes, do C.
do Partido e directo
Farmedi, Agostinho d
mada (Gazela) e Orl
Nhaga, ambos do C
e respectivamente Co:
dante da Forca Aér
Presidente do"Comit
Estado da região ds
sau, asslm como o r

Embaixador em Portr
Júlio Semedo, todos
conselheiros e depùt

- para. a região de Bi
participaram nos deb

A reunião, que
uma duração de cerc
cinco horas de tempo
cadas por vivas discu
entre os participan'tes
quatro sectores d¿ Sa

A culturo (

O Grr,
regres

O Grupo <<Shanid
sageiro de cultural do
o nosso país duran¡€)
aPresentacto algumas _¡
lucionáriag do seu paj
Silá. tìompreende rB e

anos após o início da .

estrangeiros.

A atribuição, ao agru
mento, do nome d6
meiro dirigente e Secr
ri<¡-Geral da Frente P
sário, morto em coml
contra os ¿gressores,
1976, camarada Mus,
Seyct EI Quali, repres(
para o povo do Sahar
do mundo defensor da'
uma homenagem à aqi
que deu a sua vida ¡
catisa da justiça humar
urn gruto de revolta ¡
.o prosseguim,ento da l

contra a dominação 6str
geiraç,contraacuh
aiienada impingida I
colonialismo espanhol,

'.fodos os elemento.s
grupo pertenciam aos
ferentes agruPamer
musicais e danç'.:rino5
p.ulares que existiam
rante o tempo da domi
Ção colonial. <A r'¿un
degses jooeru a volta,
um mesmo conjunüo,
nívøl nacional, é um gxt
plo da política.ds unid
dag massag condwida I
Frente Polisário> - al

mou o ghefe- da equi
Breiber Mohamed Em
rek, ao ser abordado p



ao controls das
do Imposto de Recons-
de bens aos ladrões, re-
incentivo às populacões

uma árvore cada
centrais da reunião clos

efectuada em Qui
O Conselho Regional

corrente mês, em Safim,
do dia, essencial-

de mesa e comen-
II Congresso, dado que

não esteve presente.

Quinhamel, Biomlro e

P¡ábis, incidiu com mais
íealce ¡ss dois pontos illi
ciais, referentes ao Impos-
to de Reconstrução Nacio-
nal e à Agricultura.

<Se quefemos-o d.es"n-
volvimento da iegíão, o

melhoramento dos nosso¿s

posúos sanitórios ¿ escolas,
temos que þo.g,ar os im'pos-
tos, co,mo é nosso dever de
cídadãos. Pois, os realiza-
ções não se faze,m com o
nadar, - afirrnou o cama-
rada Orlando Nhaga, con-
selheiro e Presidente do
Comité de Estado 'regio-
naf, ao apresentar na reu-
nlao a sua preocupaçao
quanto ao grande número
de poÞulações gue fogem

à cobrança ds impostos.
As populações locais

costumam viajar para ou-.
tras regiões, particularmen-
te para a capital e, nos
momentos de recenseamen-
to e de cobranÇa dos im-
po3tos, muitos optam pela
falsificacão -de homes e
não chegam a ser desco-
bertos nem pelas autorida-
des, nem pelos familiare¡.
A essas falhas, que o ca-
marada Gazela considerr
f,¿ ofalta de .meturida,Je
polítíca,, Júlio Semedo
atribui o carácter de um
<acto essencialmente polí-
tico.

Em seguida, Tiago
Aleluia Lopes deu uma
achega sobre a questão e

toma a exemplo . a. região
de Cacheu, cujá popula-
ção hoje se encbntra entre
as que mais pagam o Im-
po:to e na vanguarda do
pagamento das quotas do
Partido, embota anterioi- '

mente tenha tido rnais pro-
blemas de mobilizacão.

Nesta base, o Conselho
da região de Bissau deci-
diu que fossem criadas bar-
reiras ds vigilância e de
rnandatos de detenção pa-
ra todos os indivíduos que
circulassem na região, sem
uma apresentação das se-
nhas de pagamento. São
pcr isso registadas as se-
nhas de recensèamento pa-
.ra a passagem em qua'quer
controle.

A região de Bissair, si
tua-se entre as melhores'do
país, em matéria de ferti
lidad¿ de terra e em abun-
dância de bolanhas. Mas
as populações desses arre,
dores têm uma tendência
para a produção baixa.
I-:ltilizam inúmeras justifi-
cações para rêtardar o iriÍ
cio das lavouras, como sen-
do as ¿cerimónias de balo-
bas, (hábitos tradicionais
no início das chuvas) e as
rivalidades na posse dus
bolanhas. Um trabalho
político intenso melhorou
a piodução agrícola no sec-
tor de Prábis, no àno pas-
sado. Os Conselheiros Re-
gionais acreditam que ír
igualmente possível' fazer

o meúno'eni toda a região,
se os responsáveis políticos
de base levarem as coisas
a sério, ajudados pelos'ha-
bitantes de tabancas.

Em relação a este pon-
to, a reunião concluíu que
devem ser tomadas medi
das conjunias para o recen-
seamento e legalização de
todas as bolanhas existen-
tes; incentivar os 'agricul-
tores a diversificarem as

ç.ulturas e a plantarem pe-
lo menos uma árvore cada
pessoa, a fim de fazer face
às ameaças das secas; os
antigos moradores da ta-
banca de Claté, desaloja-
dos para aldeias criadas
pelo exército colonial, de-
vem regressar aos lugares

LUSAKA * A <hrren-
te Hatnotica> do Lt¡r¿bæ
bwe lez cgnslar que acei-
tará, em princÍp¡o, a pre-
sença das l\açoes Unidas
ou de qualquer outra ins-
tlluiçáo neutra para super-
visar a organiza@o de
eteiçoes, que levarão o
acesso da maioria negra
ao poder, naquele territó-
rio.

lnformando a lmprensa
sabre as recèntes cor,rver-
sações de Vlalta sobre o
futuro do colonta rebelde,
o co-ltder da Frenb Pa-
triótica, Joshua iVKomo,
afirmou ontem em Lusa-
ka que esta aceita@o será
ob¡ecto de futuras nego-
craçoes com o govemo
britânico. A guestão da
presença, da C)NU para
a_s eterçoes e um cessale
-f ogo na Rodésia serão
negociadas no deconer de
uma nova série de coDV€r-
sações, que . devem ser
realizadas-èntre os dirigen-
tes da Frente'de ,rm lãdo
e, por outro lado, o minis-
tro britântco dos Negócios
Estrangeiros, David-Ow-
en, e o embaixadordos
Estados Unidos na ONU,
Atrdre* You.tg.

Ainda ìsobre as conver-
sações de Malta, N'Komo
precisou que os responsá-

de proceJência, 
"o* viJ,

a ocuparem: as suas bola
nhas e a ajudarem na cdns
tnrçãþ de. diquei, .Cqq,
cóntrário, correräo o risci
cle perder, o,"seu direito nel¿s. :

- Algumas pessoas rligã

das airs (poderes mitolóei
cos de Bolànhas, têm i¡itãr
pretêdo, jurtto às populq
ções, qus a falta _de. chu
vas se.dêve ao fac[o de a,
novas autoridades adminis
trativas tirarêm o podei dr
chefia aos régulàs. Pqr
que, .segundo eles,.os mem
bros de comités de tabanc¿
são donos das terras sen
nunca terem o direito. à,

Gonttnr¡¡ ne pl¡nt t

0 (¡¡¡-elhc Regional de Bis¡au r¡unids em Quinhamsl ,

Pouca participação das populaç0es
n0 pegâmento {o imp0st0 de rec0nstrução
e baixa de produção agrícola por desluixo

i

||'povo sohoroou¡ entre nÓs

o musicql "Mustqfq El OuoL"
)u qpós umq semqncl em Bissou

Joshua N'Komo

Frente PorrÍóticq
oce¡to supervisõo
do ONU'nqs eleiç

rli Mustafá Say,ed>, men-
aharaoui gm luta, visitou
de uma semana, tendo

o canções s danças revo-
grado na jornada Titina
tos e foi formado alguns
mada contra os invasores

<Nô Pintcha)>, na r'éspera
de sua partida na quarta-
-feira passada, para a Rc-
pública Árabs Saharaor¡i

. Democrático.

O referido gl'uPo de
cantores e dançarinos es-

teve no nosso país. Pro-
cedente.do Cbtonou, Parâi onde se deslocara no âm-
bito das festividades da
Semana de Solidariedade
parA COm Os Povos em ltl-
là¡ efectuada no Benirl.' Comentando a vinda deles
para cá, e os esPectáculos
oferecidos' em Bissau,

1- Br"iUet Embarek disse no-
meadamente:

<<Queremos com isso, dar
úambém ao povo irmão da
Guiné-Bissau, a oPot¿u-
nidade de ver '¿ conhecer
ainda melhor a nossa cul-
tura. Crpio que a riosia
actuação duas vezes na
UDIB e uma vez no Hotel
24 de Setembro) obrcve
uma reacçio posiriva Pe-
ranto o público do Bissau,
porque entendemos que o
público gostou das músi-
cas e das danças poPular¿s
apreeentadas, cada uma

. das quais tinha no seu

MOSTRAR AO MUNÐO
QUE O POVO
S.A,HARAOUI EXISTE

r\euels riieûþro do
<<Nloustafa [,] Ouali>>, a<r

aceiltuar que os aprausoi e
gritos de que a sua ac[u. -
ção foi alvo durarìtc .:s
SuaS aPresclltut'.ll'¡. i;r¿i-lrr
entertder que t> ¡.ror o ci.r
Guiné-Bissau aprencle u
mais algurna coisa soi)rs a

cultura do por'<l saharia-
¡¡or e caracte¡i-
zou o papel dessc agrLr-

P¿1,1rìcì1.io no corìtext() da
Iuta de liberlaçãg do seu
pai.s, como mrns geiro do
seu povo em luta, dizendo:

<E:te asp,:cûo é bast¿rn¿ :

válido para nóS Como um
desmentir ag falsidades que
rneio que utilizarnos para
a força , invasor¿ apres€n-
tava à opinião pública in-
úernacional, dizendo que o
povo do Sahara não cxistÇ.
E é precisamenûo contra
igs6 que procuramos infer-
pre:tar pelo'mundo os va-
lorca culúur;is do nosso
povo. Mosúrar ao mundo
que o povo do Sah¿rra
g€mpr¿ existiu e tem o di:
reito a viver a liberdade e
soberania na sua Párria.
Mostrar aos povos do
mundo que o nosso povo
tem a sua própria cultura
como quâlqu€r ouúro Po-
vo)).

do,irínio da cultura
lnterrogado sobrs o de-

senvolvimenlo da reinte-
gr4Ção das manites[açõeg
culturaig do povo sm luta,
para uma nova realidade
que nasce com um homem
novo nas regiões liberta-
das, s porta-voz do grupo
rnusical, começou por as-
sinalar que os elementos
9ue o compõem, assim
como vários outros agru-
Pamentos esPa-
Ihados pelos acampamen-
tos de refugiados e pro-
víncias não têm as suas
tarefas limitadas somente à

cultura. Muitos deles são

þartes integrantes na vida
das populações dos, acam-
Pamentos, dentro d¿s
quais têm tarefas especr-
ficas, ligadas à organiza-
cão para o apoio à luta ar-
mada e, a maior parte são
elementos do Exército Po-
pula,r de Libertação.
. Mas a culiura de um
povo é espontânea e, n<;

caso concreto do Sahara,
está a evoluir conforme as
etapas d¿ revolução. Três
anos de invasão ao Sahara
passaram e é fácil de ver,
segundo Breiber, o desen-
volvimento sofrido pela
cultuia local, muito dife-
rente daquela que o eolo-
nialismo tentava forçosa-
mente impôr a.o povo' a
fim de o manter no obs-
curantismo para melhor
perpetuar a sua domina-
ção.

veis da Frente Pahiótict
insistiram sobretudo n€
obtenção de, garantias pa'
ra que a democracia re,
pouse de facto nas mãór
do povo do Zimbabwé r
para' que o procesÀo dr
independência seia irre:

,'t
vefstveL

oes

afirmou
da ren

N,
nac¡o:

cont:údo um signifiædo 'I'ailto a¡-irn que csse
p¡r'¿icular>. gruPo de cantores e da.,-

çarinos, já viajcu para vá-
rios países europeus e

africanos (como L,spanha,
F'rança, Suiça, Itália. Ar-
gélia, Líbia e lìenin), des-

'Pertando nos respectivos
povos um interesse pêrti-
cular pela eficiência das
inanisfestações, culturais
de que esses eletnentos
cranì portadores. Aliás,

. aquelgg gue tiveram ir

ocasião de assislir às sês-
sões cultnrais em gue os
saharaouis participaram
em Bissau têm uma expli-
cacão melh<¡r clo c¡us:rs
nossas palavras.

^dS EXPERIÊÃTEIÃS DO
POVO DA GUINÉ-
-BISSAU PODEM SER
ÚTEIS PARA O POVO
SAHARAOUI EM LUT,A.

O camarada Breiber
Embarek refgriu-se ao sig-
nilicado das suas desloca-
<ires não como uma forma
de ensinar a outros povo;
a cultura do povo saha-
raoui, pois cada povo tem
a sua prcipria cultura, mas
sinrplesmente como forma
ds interpretar a cùltura e

;r vida do seu povo atlavés
dessas actuaSes. E, no ca-
so concreto da Guiné-
-ßissau, recolher algumas
experiências do povo gui-
neense, saídas de longos
anos de luta, para a luta
do povo g¿haraoui, no

te
Komo. O

crmrnosos>.

Falando de mercená-
rios,'Joshua N'Komo prç-
cisou gue o exército de
Smith contratara cerca de
11 200 mercenários bran
cos vindos dos Estados
Unidos, da Grã-Bretanha,
da França, de Israel e de
Portugal.

(FP)

Terça-Felra, 7 de Feverelro de l9lE - Ptlg. 5iNO PINTCItrAr



Desporto

Africo do Sul

O qpqrthe¡d no desporto
_ O <rapartheidr significa separaç:ão, mar¡ u.,ra seDara-

çao revacta a todas as esferas da vida, inclusive ao dèsoor-
to. Assim é na .Á,frica dg SuI, pafs dé maiJ ãe-um *iif,ã;
de quilómetros quadrados siti¡ado 

"o-...1 
¿o contiriäË

arrrcano.

_- Residem no país 1?l mi-
lhões de africahos (negros,
me-qticos e indianos) e4,Z
milhões de brancos. À ca-
racterística da exploração
da riqueza mineiia iLao
consiste somente na mão-
deobra barata, mas tam-
bém num sistema pratica-
mente -esclavagista- regula-
mentado por leis rigorosas
que impedem o desenvolvi-
mento da maioria indfgena
permite que a minoria bran-
ca usufrua de todos os ber¡o
ffcios da economia em seu
próprio proveíto.

O regime do <apartheid>
foí aplic4do nos desportos
pelos políticos brancot des-
de a sua'formação, e depois
de alguma ledislácao nao
fez mais que institucionali-
zar a segregação já existen-
te. A polftica do governo de
Pretória consiste em sepa-
rar os quatro grupos étnicos
por áreas e locais públicos.
A lei que rege esta divisão,
denominada Acta de Gru-
pos de Zonãs, foi alargada
em 1965 aos terrenos e ins-
talações desportivas.

Segundo essa legislação,
uma instalacão desnortiva
deverá ser utilizadj exclu-
sivamente por brancos. Cria-
ram-se entradas diferentes,
assentos e senriços sanitá-
rios separados, os negros
só podem ser admitidos pa-
ra assistir a certos encon-
tros desportivos, desde que
a sua presença não ince
qo*q 9ç brancos.

DESPROFORCÃO
NAS TNSTATÄçÕES

Por causa das teis do
<<apartheid>, as instalações
desportivas nas difereñtes
zonas são frequentâdas uni-
camente por pessoas per-
tencentes ao grupo racial
corresponden-te. A dispari-
dade do equipamento ddos
meios desportivos Þostos à
disposição dos . diferentes
grupos salta à vista.

Em Söweto rrm s¡¡þú¡þis
negro separaão da cidade
branca, mas deÞendente dela administrativamente -de Johanesburgo, existe um
terreno de crugbvr Trara ca-
da 200 mil hab¡ianies, nm
terreno de ténis para cada
20833-9 grp pis-cina para
cada 166 666 mil habitañtes.
Em Guguleto, outro subúr-
bio da Cidade do Cabo, a
proporção é de um terreno
de tutebol por cada 10 5ó0
habitantes e um campo_ de
ténis por cada 26 4Cf,.

Estas cifras, tiradas de
um relatório do Ministério
dos Desportos para o Parla-
mento sul-africano em Fe.
vereiro de 1976, não Íncluepos habitantes negros dasgrandes cidades, -com osquais as cifras slobais sê
riam ainda mais iienificati-
yas. E1n contraste,-a popu-
Iação branca possul^ i¡m
campo de <rugbvr þara e¡.-
da 10 mil habiîairteé. um de
futebol para cada sete mil,
um de ténis para cada dois
mil e uma piscina Dara ca-
da 20230.

e Principe, Ccbo Ver-
de e' Guiné-Bissqu,
que teró Jugcrr ncr
nossq cqpitql, de 15 a
24 do corrente mês.

Estes encorntros des-
portivos representom
umcl homenqqem dcr
populaçöo de-Bissou
aos ilust¡es convida-
dos que.tomarõo pqr-
te ncr referida reunião
dos mais crltos respon-
sóveis dos Estados em
questõo.

Os jogos que serão
d,sputcdos no Estódio

Um inquérito sobre as
piscinas municipais em 75
centros urbanos, publicado
no mesmo relatório, revelou
que em ó4 cidades não exií
tia uma só piscina para os
negros e em todzrs elas ha-
via para brancos. A cones-
pondência era de 16 ptsci-
nas para 2,8 milhões de ne.
gros e de 87 para l:16 mi,
lhões de brancos. Sem con-
tar que una grande quanti-
dade de famllias brancas
ricas dispõem de uma pis-
cina e que nas escolas para
os meninos brancos existem
com frequência instalações
deste tipo.

Corn o fim de reduzir a
pressão internacional, o H-
meiro-Ministro racista Bal-
tasar Vorster propôs algu-
mas modificações na polf-
tica desportiva, do que de
rivou o que se chama por
oDesportos Multinacionais".
Isso não passa do seguinte:
a .Á.frica do Sul é consti-
tuída pelos quatro grupos
'raciais determínados pelo
reeime e permite-se gue as

um sistema complicado de
ajustar o <apartheid> às ne.
cessidades da competição
internacional, sem fazer a
mfaima concessão dos prin-
clpios racistas que zuiám a
polftica de Vorsier. -

A regra mais elementar
do desporto, a vitória per-
tence ao melhor, não se
aplica na Á,frica do Sul. O<apartheidr impede oue
bons desportistaj nãobrån-
cos possam concorrer às
compltições- além de queas selecçõeõ se realiz.im
soÞ critérios raciais, com
_todas as vantagens para os
brancos. O governo de pre
tória proibe que se realizeum desporto não,racial,
q-uer Q*er, organizado ln-
dependentemente dos critê
rios de raça. Todas as fed+
raçoes que se recusaram a
incluir a discriminação nos
seus- _estatutos, foram per_
seguidas e dissolvidas.'Na
realidade, carecem de qual-quer possibilidade de 

-fim-
cionar de uma forma prá-
tica

Anuncios

Avlso
Cesar Luis Gomes Bar-

Þosa, chefe de secção da
Direcção Geral do 

- 
Orça-

mento e Tesouro do Ce
missariado de Estado 4ac
Finanças, exercendo as fun-
ções de secretáäo de Fi-
nanças da ârea fiscal da
Região de Bissau:

Faz gaber, em cumpri-
mento do determinado-no
artigo 37.. do Regulamento
de,fmposto Comflementar,
aprovado por Diploma Le
gislativo n.. 1.755, de 8 de
Maio de 1961, a todos os
contribuintes desta .Área
Fiscal para efeitos de fixa-
ção de imposto comple
mentar relativo ao ano- de
1978:

_ Que as pessoas singu-
lares ou colèctivas coleõta-
4"t por quiasquer
das seguintes õontri-
buições e Impostos; Con-
tribqição Industrial, Impos-
to Profissional, III grupos,
Contribuição ãe íuros e
Contribuição Predial Urba-
na, são obrigadas a aprÈ
sentar nesta-ReÞarticão de
Finanças até ao-fim äe Fe-
vereiro do corrente âno, a
depl-qraç-ão modêto l, êm
triplicado, de confoniida.
{e com o art." 11." daquele
Regulamento.

fiscal, devendo ser apr€sen-
tados em triplicado,-até 30
de Abril próximo, de har-
moûa com o estabelecido
no artigo 14.".

E finalmente, gue os tra-
þalhadores de função pú-
blica que em retäçao^às
su?s actividades privadas
seJ¿rm contribuintes dequaisquer das contribui-
ções e impostos acima re
feridos, por si, seu côüju-
gue ou descendentes mene
res, são obrigados a aprs
sentar a declaração ¡nõdê-
lo 2, em fiplicado, às en-
tidades processadoras de
seus v-encimentos ou pen-
sões, de conformidade com
9- p-receituado no artigolJi -do Regulamento supra-
citado.

E- qara que chegue ao
contrecimento de todos, sefaz este e outros de iÉuái
teor, que vão ser afixa-dos
nos lugares mais públicos
desta.área fiscal, sendo um
exemplar publicado no Bo-Içtin Ofical e no Jórnal<Nô Pintcha>.

x
_ A Delegação Regional da
!,ctuc-ação de Bolama, avisa
a todos os jovens do sector
I-ocal que, para a abertura
da epoca desportiva escolar,
no próximo dta 29 de Feve
retro, se procederá à algu-mas competições para õri_
1nças, juniores e-seniores
!e a.mbos os sexos. pelo queos rnteressados podem -fa_
zer as inscrições na delega-
c,ra regional, nas modaüãa_qT 9e basquete, volei, an-clebol e atletismo.

Yende.se

^^U_g_ automóvel marca
TOYOTA G-8367 em bomestado com rádio; contacrar com-o telefone _ 3226oentro d3s horas normaisqe expediente.

eguipas de cada <nação> 
. 

portanto, as org.anizações
Íoguelg _umas com as.ou- do|ã;tü¡ racrars consa_tras. E inclusive este tem s.ñr-;-öpremacia branca.
::.^ *u'^^i-i!1q9'::',9-,"-' Ã- ãü.ie"-"ii 

.a" ;s""t'ñ;
; il : " : J:T_ ¡ffi : .'äå"þä: äi""'"r'á"3'ï;l#t':ilgäiJiìcomo a Grã-Bretanha, Àus- á. ,"p;iäiã. ,"iî.1 -ñâó
trália e Nova-Zelândia, po- - "onsègúir;ã= nenhuma rne-
9"T enviar uma represen- thoria"pãra-ã negri, infuanátacão Þara . joear 

_ contra oo meètiçõ. 
-

uma equipa integrada pelas î^_-
quatro <nações>. lêm servido fundamen'

A .África do Sul considera å?tïJffi"3"åX 
tffi*rjlr*;

como. competicões1¡nultina- poij saã sistemahcamãntti

rr'ï"'å'33ü. ?:TäË :å',,tr,H:Sij dä rlx"¿trgll5l!," _qe os encontros cisões arbitiárias ão-ããvãl
internacionais de <rugby> e no como 

"" 
- 
ini"fiõie"æcle crisuete nunca o sfrão. guantidade ae instatãçOããNa realidade, tal polftica é desportftns.

Que- os contribuintes, que
por si _ou seu cônjugue e
oescendentes quando vi-
v_am em comum, tenha ren_
dimento colectável, indivi-
dyalizado og, dg irartícipa-
ção ,em sociedade è ¿emäis
entidartgas 

^ ^ -colectivas, supe-rior a 60.000,00pG, são o6ri-
gacl_os a apresentar a decla_
Iaçjo mgqgo_ 3,- em dupli_
cacto, até 15 de Março pró.xrmo, de conformldade
cgm o preceituado no ar_tigo 13.. de mesmo R"g"_
Iamento.

-^Que as declarações medplo 4 -e 5 são obrigató-
rias a todas as sociedädes
e demais entidades colecti.
vas que tenham a sua Sédeou casachefe nesta ârea

UDIB ... ..
BENFICA.
TOMBALI.
BALANTAS
GABÚ ... .

BULA ... ..
SPORTING
TÉNIS ... ,

BAFAT,{, ...
FARP ... ..
BUBA ... ..

" Trça Encsntro do ltJlinistrss de Educação " Re¡ultado¡

Lino correiq, em Bis_ d¡ 12." jor¡ada

ì3iÆ#l,:f;flJllb?åi: do ilacionrr
trns deirontcr-se-õo d¡ FUtObOlno próx.ma quartcr-
-fei"rc, pelas 2l h
e UDIB_ e"nii"åo""ft Buba/Farp 0/0
contrqm-se no dia.se- Carr,tchungofBalantas 0/2guhte, guintal
pËé+ i'*äi"i,:llT'. Bafatâ/Aiuda 2/ t

Y:*-99I. vencedores Bissorã/Tombalj I /5
;låälii?"'r ¿tffr.å: sportine/Bura t /z
l:"ç^T"j. _dra 

em que Benfica/Bolama 0/0

i:J:':,ff:;;'#::T- uDrl/r énis 4/2
te em Bisscru.- Farim/Gabír 0/3

Tabela cla¡¡lglGat¡va'' pm torneio crmigó-
vel de futebobt dell.
entre os 4 methol
lhores equipas de Bis-
sctu, teró i¡:ício napróï;ma quqrtaJeira.
Nele estó postcr parq
disputc, ct "Tcca En-
contro dos Miiäistros
dc ,Educaçõo,; i516Uot
oeosiõo do primeiro
encontro dos Min.S-
tros. da Educcrção e
Educqdores dai anti-
gcrs colóniqs portu-
guesqs, Ango,la, Mo-
çambique, Sõo Torné

FARIM..
BISSORÃ
AJUDA
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Nô Pintcha
trissemanário- do. Comissariado de Informação e
^ 

Turismo-Sai às terças, sui¡xtas e-s¿6i¿crä.- -
ùervtçglnformaçãg ¡l¡s Agências; AFp, ÀpS, TASS,
_ Ar\lut, .prensa Latina, ApN e Nova Ctina.
Redacção, -4,4r!inis1¡¿ç6e e Oficinas. Avenida doBrasil. Telef: -Re<iacção ¡Zt¡J¡729._l-dmini&

tração e Publicidade 
--3726.', Assinatura (Via Aérea) Grriné_Bissau e

Cabo Verde:
Um ano ......... Tooroo p.G.
Seis meses ............... 45o,oo p.G.

Assinatura flia Aérea) á.frica, Europa e
América:

IJm ano .. 8oo,oo p.G.
Seis mese6 ............... 55o,oo p.G.

- Caka Postal, 154.

Farmácias

HQIE "IIICIENE, Rua António
N'Bana, telefone 2520.

AMANH.4. ^CENTRAL FARMEDI
N.o 1,, - Rua Guerra Mendes, tdãiãn-.2a60

Cinema

Filmes a anunciar.

¡Nô PIIIIICEAr

Telefones

Hospital eSl¡não Mende¡r - 2E8E|2WI.

Bombeiros Voluntários - ?2¡:¿.

POLICIA; 1.. Esquadra 3888-2.. Esqrrsdrs-34{{.
CORREIOS; - Informação 2600 - Radiodifu¡üo Na"

cio-nat 2¡f30 - Aenoporto/4-TAp 3991Æ :-fAGB
3ü)4-Aeroftot nU-ñr /lr¡¡llo mgn,

Chegadas e partldas dc navlc-?f/n$.
COMPANIIIÀ DB ELECTRICTDIIDB B /TGUAI

Gabinete do Director e Scrviçol Adnlnl¡tntho¡-
Telefone 24ll;

Brigada, da Assfutência aos C,onsumidor¡¡-Tcto
rone2414Oà1h).

Terça.Felra, 7 de Feverelro de lgfE

BISSAU _ GI'INÉ.BIS$AT]

Página 5



AAfricaeomundo

)
LUANDA - Uma de-

lesacão de cinco diPloma-
tal bcidentais - Hstados
Unidos, Grá-Bretanha,
Alemanhá Federal, Fran-
çaeCanadá-entregou,
no oassado sábado em
Ludá"da, ao presidente
Neto, o do"uttt"ttto sobre
as propostas dos seus paí-
ses sobre uma solucáo do
problemu namibianó.

No mesmo dia, o
presidente Agostinho -Ne-
to, prcnunciava-se 

"luta--".,i" sobre a questão da
independência da Namí-
bia, num discurso pronun-
ciado por ocasiáo do 17.'
aniversário do início du
iuta armada em Angola.

<Continuaremos a oPoí-

ROIIA - A pri-
meircr conferênc.a in-
ternqc'onql de si,lidari-
edade pqra com po-
vo sahcrriroui dec.diu
o cricrcõo de um Co-
mité de Soiidan edcr-
de interncrc.onal oom
c¡ luta do povo scha-
raoui. A sede será fi-
xcdo em Mcdn d.

Estcr conferêncicr re-
al zou-se no domingo,
em Romc, por in¡rcicr-
tiva dcrs juventudes
comunista e soc c¡l'st<r
italianas e do Movi-
mento P¡rncrfn rcano dcr
Juventude. os repre-
sentontes de cerccr
de 60 organ zoções de
juventude vindcs de
40 poíses do Buropa,
Américcr, .Á' f r, c <r e

an' o SW,APO pela ob-
tençõ.o da tndependenc¡o
da l,lamíb¡a, i.nica In*'de aco,bor cotn o sat;gue
derramad.o pelo nosso po-
uo no sul do país. Com a
racisto e exparuíonista
Atrtca do Sul, nõo é pog'
síuel nenhum instante de
'tranqnlid.ad.e, e ¿ós sus-
tentamos a retiroda tncon'
d¿c¡onal dos tropas sul-
-o[ricanas tda Namibtø,
como exige o SW{PO>,
d""la.ou nomeadamente
o chefe de Estado ango-
lano.

O presidente Neto ti-
nha entretanto te""bido
em audiência Donal Ea-
sum e Sum Falle. embai

"adores, 
respectivamente,

Ásicr participarom nos
trobolhos e crder.ram
oo Comité Intemcr-
atonal de Solidcrrie-
dcr.

O documento f.nctl
revelo ct denúncicr
feitcr por todos 'os o-
radores contrq inter-
venÇõo do gloverno
fron-cês oo lado das
forças. rnorToquino-
mourltcn.ctnasr que
oostltut umcl grave
omecça pcro CI pcrz
e cI seguKlnçC na ba-
cicr do Mediterrôneo
e umcr ingerênc a flcr-
grünte num pnoblema
ofr;cor¡o".

A conferência con-
denou, por outro lod9,
os "hes.tcções do
governo espcrnhol,

dos Estados Unidos e da
Grã-Bretanha na Nigéria,
vindos de l-agos. Nada
transoirou desta entrevis-
ta, å q.tul assistiu igual-
mente Pauio Jotge, mi-
nisho das Relacoel Exte-
ricres da Reorib]ica Po-
oular de Ansãla.' 

As propo.i.r dor diplo-
matas ocidentais exige no-
meadamente à África do
Sul a retirada d* tuut
tropas da Namibia. con-
."Ñundo la no entantq
1500 homens.

Entretanto, em Win-
dhoek, onde os embaixa-
dores dos <cinco> se avis-
taram com elementos de
partidos políticos du Nu-
mibia, antes de seguirem

que vrsctm perpetuar
o focto consumad'o dcr
novo coilonizaçãou, e
pediu cl este g,overno
Parcr denuncrcrr o
<rcordo triþcrtid'o de
Mcdrid (Novemb¡o
de 75) que cont.nucr o
ser um entrcve cto
processo normcrl de
desoolonização do
Scrhcrrcr Ocidentcrl. A
conferênc.a enviou
cqrtcs 6¡ Kurt \Mol-
dheim. secretário oe-
ral do'ONU e Orñcr
Bongo, presidente em
exercíqie dq OUA,
pedindo-lhe qu-e fcrçcr
respeltil ,os dire, tos
do povo schcrrocui,
no qr-icdro da organi-
zOÇcIO Cont nentqjl.
(FP)

para Luanda, cerca de

i:u *ilitantes da
SWI\YU manitestaram-
-s€ no hotel da cidade,
durante meia hora.

Os manilestantes Pedi-
ram a libertaçáo dos Pre-
sos políticos e apartida
das tropas sul-africanas
.da Namílria. Notícias in-
lbrmam sue as consultas
que os embaixadores dos
<cinco> agora realizam,
visam a preparaçáo de um
encontro, . 11 de Feve-
reiro, em Nova lorque,
dos ministros dos Neg-óci-
os estrangeiros ocidentais,
do seu homólogo sul-afri'
cêlo, Pil( Botha, e do pre-
sidente- da S'WAPO,
Sam Nujoma. (FP)

Tchad

Acordo
gouerno-
-rebelCes

NDJAMENA-O Con-
selho Superior Militar
do Tchad (CSM), e o
chefe rebelde Hissene
Habré, presidente do

"Conselho de comando
das forças arrnadas do
norte> (CCFAN), con-
cluiram, em 22 de Ja-
neiro último, no Sudão,
um acordo global pre-
vendo um cessar-fogo
dia 5 de Fevereiro (do-
mingo), a formação de
um governo de união
nacional num espaço de
doismeseseaeleição
de uma assembleia
constituinte.

cendiar. Depois de três ho-
ras. de combate os guerri-
lheiros retiraram.se - após
terem recuperado um äos
seus camaradas hospitali
zado na cidade.

Segundo rumoresque circulavam em Ma-
nátgaa, as forças da Guarda
Nacional são auxiliadas tÍa
sua acção por polícia vin-
dos do Salvador-e de EIon-
dyras. Mas apesar da opo-
sição -generalizada ao rôgi-me de Anastasio Somoza,
este mantem-se contudo Yto
pogel, graças ao apoio do
exercrto.

Entr.etanto as manifèsta-
ções populares contra o go-
verno multiplicam-se, e na
sexta-feira pela terceira vez
em três dias as mulheres e
as crianças de vários bair-ros da capital desceram à
rua, com utensÍlios de cozi-
nha na mão, numa ruidosa
(manifestação de cassaro-
las". Os empregados da re-
finaria Standard Oil queixa-
ram-se de ter trabalhado
sob uma estreita visilância
e de uma maneiri ouase
ineterrupta durante 48 ho-
has ,depois da intervenção
rJa Guarda Nacional que os
obrigou a retomar.o traba-
lho.

Fala-se também em Ma-
nágua da morte de José S<¡-
moza, irmão do presidente,
por Ana.stasio Somoza por-
tocarrero, filho mais velhodo chefe de Estado e co-
mandante da escola de in-
fantaria. Mas este rumor
não foi confirmado. (Fp)

SEMINÁRIO SOBRE
A REARBORIZAçÃO

BAMAKO - Realizou-se,
de 19 de Janeiro a 4 de Fe-
vereiro, na capital maliana,
um seminário sobre as téc-
nicas de plantações flores-
tais e de rearborização nas
zonac sahelianas e sudano-
-sahelianas. Organizado con-
juntamente pelo Comité in-
ter-Estados de luta contra
a seca no Sahel (CLSS), a
fundação alemã-ocidental
para o desenvolvimento .in-
ternacional e com o apoio
da UNSO (gabinete da ONU
para o.Sahel) e da FAO, es-
te seminário agrupou cerca
de 40 participantes, entre
eles de Cabo-Verde. (FP)' ¡i¡.t¡r+;¡",,jâg¡çs.dF-,

RELAÇÕES
DIPLOMÁ.TICAS
ANGOLA.CANADÁ,

NOVA-YORK - n.rrn Jo-
municado conjunto, publi.
cado na sexta-feira passada,
Wilgiam Barton, represen-
tante do Canadá junto das
Nações-Unidas, e Elísio 'de

Figueredo, representante de
Angola na ONU, anunciararn
o estabelecimento de rela-
ções diplomáticas entre os
dois países a nível de em-
baixadores. O embaixador
do Canadá em Angola resi-
dirá na Nigéria, onde é tam-
bém alto-comissário cana-
diano. (FP)

PR.ÓXIMA CONFERÊNCIA
i DA OPE,P

GENEBRA - A próxima
conferência ministerial da
OPEP (organízação dos paí-
ses exportadores do petró-
leo) deverá realizar-se em
Genebra, de 15 a 1ó de Ju-
nho próximo. Os ministros
da OPEP qug tinham deci-
dido em Caracas, em De-
zembro último, eneontrar-
-se para a próxima reunião
plenária na Nigéria,. pare-
cem portanto ter mudado
de opinião, devido provavel-
mente ao insuficiente equi.
pamento da cidade de La-
go. (FP)

CHILE:
DESVALORTZAçÃO
DA MOEDA

SANTIAGO - O governo
chileno anunciou na sexta-
-feira passada uma desva-
lorização escalonada do pe-
so chileno no decorrer des-
te ano, em relação ao dólar.
Esta medida começou a ser
aplicada desde domingo. O
peso, que se troca actual-
mente em Santiago a 28,84

pesos contra I dólar, será
desvalorizado em 2,5 pontos
em Março e Abril, em 2

pontos em Agosto e Setem-
bro e em 0,75 pontos nos
três últimos meses. (FP)

FOLÓNIA:
ELEIçÕES MUNICIPAIS 

ì

VARSóVIA - Os polacos
apresentaram-se às urnas no
domingo de manhã, para
eleger os'187ó conselheiros
aos uconselhos populareso.
.92 listas únicas apr€senta-
ram-se pela Frente da União
Nacional, que agrupa os
três partidos existentes na
Polónia: o Partido Operário
Uàificado Polaco (comunis-
ta), o Partido Democrata e
.o Partido Camponês, assim
como as associações confes-
sionais, profissionais e ou,
tras. (FP)

P4st¡a 7

Questão da Namíbia

ileto reafirma Swapo
¡\

ap0n a

Gomité internacisnal de solidariedade
com a luta do povo saharaoui

l{icarágu I

Movimento de libertaçãa
ganha terreno .

MAN,6.GUA - O apareci-
mento de vários foèos d.eluta armada e as repetidas
manifestações anti-gòverna_
mentais, é a imagem da ac_
tual situação no Nicarágua,
semi-paralizado desde 24 dé
Janeiro por greves em di-
versos sectores da econo-
mia.

Se tudo parece calmo na
capital Manágua em qua-
tro províncias os membros
da Frente Sandinista de Li-
bertação aproveitaram do
descontentamento popular
para atacar na quinta-feira
a noite, de armas na mão
forças de segurança. Pelos
menos de 20
ram e 24

pessoas
ficaram

Costo Rico

Oposiçõo venceu
eleiçõo presidenciol

SÃO JOSÉ - 
A di conseguiu superar a opo;i-

reita liberal, representada ção. Aliás, o partidb foi
por Rodrigo Carazo Odio, bastante prejudìcado pelo
venceu a eleição presiden- seu velho líder, antigo
cial na CostrRica, derro- presidente José Figuereì,
tando a socia -democracia o popular uDon Pepo'.
representada por Luis Al- E:fe ieconheceu ter fàito
berto Monge. Asiim Ro- financiar as suas campa-
drigo Carazo, candidato nhas eleitorais pelo finan-
da opos:cão, será eleito ceiro americanãs Robert
presidente da República I ee Vesco, refugiado na
iucedêndo a Daniel Odu- Costa-Rica e rãclamado
ber do Partido de t iber pelo: Estados-L]nidos por
tação Nacional, há 25 desvio de fundos.

"'ö,'ît".îfl¡",., subri .P:p¿'¿::i liy-"igr ñ r . ¡- eStAVel. COm Uma taxa O€nnalam OUe ñOOflgO \-a- . rr r .
I ', t I lnllaçao Dalxa e com um

ÎAZO IeZ toda a SUA Cam- 'r rI I, --- I-- ano de <vacas gorcla$) fe-panna em nome üa mudan- .__1,__-._ r_ "r . ì r

ã" e da moralidadè. O sultante das suDloas do

Partido de Libertacão preço oo ca.re' o eleltora-clc

Ñã"i*^1, ip"tui-ã"-;; costariquenho escolheu to-
poderosa uclientela, não davia a oposição. (AF¡

BANGKOK - O primeiro- Esta visita foi a primeira de-Ministro cambodiano, ..pot ñ; 'ã;iäáäo 
tairandcsa,Pot, enviou ao se., rromotðgä ä;:ä" äìi,i da guerra nopit31t11:', Kriangsak cË; Råäi"inåä,' "* Abrit demananct, uma carta expri- l97S-'mindo a sua satisfação ^pe-

rante a decisão dos dois pãí A carta de pol pot é
ses de normalizarem as suas uma resposta a uma missiva
relaçõ-es e de trocarem em- do primeiro-Minisiit-ìãiù;_
baixadores o mais cedo pos- dês, que o ministro dóË-ffi_sível. gócioô Estrangeiros tiã".*¡-A mensagem foi entregue iiu aos seus interloã"ióies
ao ministro_dos Negócios Es- ' cambodjanos durante 

--ãi
t-Jangeiros da Tailândia, Upa- suas diðcussões em pnom
dit Pachareeyangì<un, d!ryrr- Pehn, na.terçu-feirá passåáã.
te uma visita a Pnom Pehn. (F.P.)

Nouo
gnYe rn0
R0 Djinut¡

DJIBUTI - Um novo go-
verno foi formado no DJi-
buti. Tem 14 ministros, seis
afars, seis issas, um ârabe,
um somali e dois secretá-
rios de Estado um da etnia
afar e um issa.
. O novo gabinete é dirigi-
do por Àbddallah Moha-
med Kamil, que conserva
a pasta dos Negócios Es-
trangeiros. K'amil é tam-
bém o titular da pasta da
Defesa.

A maioria dos ministros
afars (cinco) do primeiro
governo, entre eles o Pri-
meiro-Ministro AhmedDi-
ni, tinham-se demitido, em
17 de Novembro último,
para protestarem contra o
que qualificaram de ore-

pressão tribal", a seguir ao
atentado à granada que
causou cinco mortos em
Djibuti. (FP)

¡Nô PIÀIICIIAI

morre-
feridas

durante o ataque lançado
pela FSLN contra âs câS€r:
nas da Guarda Nacional ni-
caràguesa nas cidades de
Rivas e Granada.

Segundo os enviados es-
peciais da televisão guate-
malteca, o atague dos guer-
lheiros realizou-se poucos
minutos depois que a Gu-
arda Nacional reprimiu ma-
nifestações populares em
várias cidades do Nicará-
gua. 40 guerrilheiros sandi-
nistas atacaram a caserna
de Granada, tendo na reti-
rada levado um coronel
preso.

Em Rivas, perto da fron-
teira com a Costa-Rica, cer-
c_a de 60 combatentes apo-
deraram-se de vários esta-
belecimentos da cidade, tais
como a central telefónica,
um .banco e a caserna de
oombetros, antes de os in-

Kampuchea

Terça-Felra, 7 de Feverelro de 1978



O mundo

tomtÍlio I Etiópio

Prossegue medioçõo do OUA
Portugol

CGT pr
de lutode conseguir resultados

concretos e eticazes.

nqcronqtivo da missão da delega-
ção da OUA, o general
Garoa afirmou qu" u de-
Iegação se deslocu.a à
Etiopia no sentido de
prosseguir as negociações
com vista a uma eventual
paragem dos combates
actuais entre a Somália e
a Etiópia, e enconhar os
meios susceptíveis de

.aproximar os dois países
segundo as decisõés da
OUA.

Após ter indicado que

esta, não é a sua primeira
visita à EUOpia como em-
baixador de mediacão da
OUA, o general'Garba
acrescentou que esta mis-
sáo irá empregar todos os
seus esforçòs no sentido

RECOMEÇAM VOOS
KHARTOUM ADDIS-
-ABEBA

As linhas aéreas suda-
nesas recomecaraln na
passada sexta-féira os seus
voos entre Khartum e Ad-
dis Abeb-a, suspensos em
Junho passado .devido à
tensão entre o Sudão e a
Etióoiu.

Ai linhur aéreas etío-
pes tinhary retomado o
mês passado os seus voos
para' Khartoum, após a
lqaproximação enhe oÈ

dois países na reunião do
Comité de mediação da
OUA em Libreville.

* Tron¡lqdoçõo
do¡ morlos de Tqrrqfol

-ÛISBOA -- A Central
única - CGT - de Por.-
tugal, irá organizar <<uma

jornada de tuto nacional>>

Para Protestar nomeada-
mente contra a enuada do
Centro l)emocrático So-
cial.no governo facto que,
<<desde o início, não gozou
da confiança dos trabalha-
dores>.

Esta decisão foi tomada
na sexta-feira, no decorrer
de uma assembleia geral
que reuniu rge sindicatos
que encarregaram a direc-
ção da CG-[P de orgar"ri-
zar e decidir a data desta
jornada. Só sete sindicatos
da extrema-esqu.erda vo-
taram contra esta inicia-
tiva. Eles preconizam a

organização desta jornada
antes de r5 ds Março e
sob a forma de uma gre-
ve geral e de manifesta-
ções.

A quase totalidade dos
sindicatos preferiu adoptar
uma atituds de expecta-
tiva prudente, condenando
ao mesmo'tempo a entra-

.ê

da do CDS, <<partido que
rePresenta o Patronato, os
grandes proprietários e
monopolistas e as cama-
das mais reaccionárias do
país>>, no go\¡erno.

A CGTP apela nome-
damente os trabalhadores
a mobilizarem - gs pelo
r'espeito absoluto da cons-
tituição, a defesa do direi-
tO ds compra das classes
mais desfavor.ecidas, a se-
gurança de emprego, o
programa do governo pre-
r'ê limitar o aum,ento da
massa salarial a um nível
próximo dos eo por cento,
em 1978.

Entretanto, no Palácio
de Belém, o presidente da
República Portuguesa, Ra-
malho Eanes, investiu on-
tem os secretários de Es-
tado do governo socialo-
-centrista de Márìo Soares.

O governo estará assim
completo quando come-
çarf amanhã o debate do
seu programa. Registou-se
no entanto uma ausência.
(F.P.)

TCHAD SUSPETVDE
RELAÇOES COM
A LÍBIA 

I

NDJAMENA O
Tchad decidiu suspender
as suas relações diploma-
ticas com a Libia desde
ontem, anunciou o secre-
tário de Estado dos Ne-
gócios Estrangeiros deste
país, Galmai -Toussoubo-

mi. Galrnai þstificou a
decisáo -do seu governo
afirmando que ela é moti-
vada <pelo aumento do
gpoio logístico que Tripo-
It dá aos oponentes do-re-
gimee.mobilizaçáodas
forças armadas líbias as-
sistidas por elementos es-
trangeiros nos violentos
combates gue se desenro-
lam nos 

'arredores 
de

Faya-Largeau>.

ULTIMAS
NCTICIAS

tolselh¡ flogional

do Bis¡au

relai[ -r0

en 0¡inh¡mel

epqro iornodq
a

DJIBUTI - O seneral
Joseph Garba, rñinistro
geeriano dos Negócios
Estrangeiros, encontra-se
desde ãominso à cabece
de uma imp"ortante delå-
gação pertencente à Or-
ganizaçáo de Unidade
Afrtcana (OUA)

ANiperiaéopresiden-
te da Cõmissao dL media-
cão criada pela OUA so-
6re o confliio somalo-etio-
pe._p_ general Garba foi
acolhido no aeroporto por
viirias- pe.sonulidådes, en-
tre .elás William Eteh
M'Boumoah, secretá¡io
geral da Orsanizacão de
Unidade Africana.'

Respondendo a uma
guestãò relativa ao ob¡ec-

lnstituto Nqcionql de Cinemo
(Cmdnüasão da páSùa f)

do povo guineense. contro-
landoa importaçãosa
distribuição de filmes na
Guiné.Bissau.

Por outro lado, é apon-
. ¡ada a taref.a prioritária de

criar e desenvolver uma
produção nacional que
possa fesponder às neces-
sidades fundamentais da
educação, da comunicação

1 e desehvolvimento socio.
cultural das massas popu-
lareg, bem como a urgên-
cia de criar estruturas;
administrativas, financei-
ras e técnicas das activida-
des cinematográficas.

De acordo com o Art.o
4.o do referido decreto, são
as seguintes ¿s atribuições
do Instituto Nacional de'Cinema: divulgar G fo-
mentaraculturaearte
cinematográficas. contri-
buindo atravég do cinema
pvra a f'ormação política
e cultural das massas,e pa'
ra a realização das tarefas
de reconstrução nacional;
organizar e desenvolver a

iirdrlstria cinematográfica;
administrar os estúdios, la.
boratórios, equipamentos

- o bens imóveis Postos à
iua disposição ou adquiri-
dos; aisina.r contratos de

produção o co produção
de s'erviço com as socieda-
des estrangeiras de produ,
ção ou de distribuição ci-
nematográfica e televisão,
a fim de assegurar a dilur-
são internacional das reali-
dades nacio[ais; importar.
eru representação do Esta-
do o para ¡odo o território
nacional. os filmes desü-
nades à exibição pública;
organizar. a nível nacional.
o círculo do distribuição
dos filmeS que importa,r;
apoiar, e dinamizar a cons-
tituição de cine clubes, cir.
nematecas e organizações
qu,e visam a divulgação e
promoção da cultura cine-
matog¡áfica.

Compete ainda o Insti-
tuto Nacional de Cinema
organizar, a nível nacional,
um Circuíto cinematográ-
fico itinerante para pro-
mov€r o cinema nas re-
giõs desprovidas de salas
do cinema; apoiar pelos
rneios audio visuais e cine-
matográficos, . os progra-
mas sócio educativos s cul
turais€mprse¡didos pelos

div,ersos departamentos do
Estado; autorizar a insta-
lação de recintos de cine-

ma. depois de ouvidag as

demais'entidades comPe-
tentes no5 rospctivos sac-
torsg; comparticipar nos
encargos de construção e

instalação ds recintos de
cinema para exploração,
ern r€gime de empresa pú-
blica ou miSta! clar Pare-
cer sobre todos os as,suntos
ligados às activrdades ci-
uematográficas que, pära
o efeito. lhe forrem come-
¡idas pelo È,stado; tudo o
mais que,fno dornínio das

¿stividadbs cinema.tográ-
ficas, Ihe tôr incumoido
pelo Conseiho Nacional de
Cultura.

O Instituto Nacional de
Cinema é gerido, de acor-
do com o Art.' 5.o, por um -
Conselho Adminisuativo
que integra o coordena-
dor-geral do Conselho
Nacional do Cultura ou
seu representan8e designa-
do. qus presidirá; um re-
PresentAnte Pelg Secreta-
riado do PAIGC; urri re-
Present?nte do Comissa-
riado áe Estado das Fi-
nanças e um representante
dos trabalhadores do Ins-
tituto de Cinrema da Gui-
né-Bissau.

LISBOA - Os restos
rrìortais de 32 presos po-
líticos portugueses e de
mais dois presos comuns
falecidos no Tarrafal,
campo de morte no pe
ríodo do governo colo-
nial-f ascista Salazar / Cae-
tano, serão transladados,
no próximo dia 18, para
o, cemitério do Alto do
São João em Lisboa. As
operações neste sentido
têm vindo a sei prepa-
radas há já alguns diàs,
por um sobrevivente da-
quele campo, Manuel Al-

(C;o¡¡tlnuaçåo dl p¡grnç 1¡

efterno e, no que r,esPeita
à formação de quadros
falou-se da possibilidade
de os guineenses partici-
Parem nos concursos que
brevemente serão minis-
trados em Cabo Verde.

Sub-comissõo misto
dqs Finonços e Aifôndegss

pedrinha. As urnas, que
deverão chegar a Lisboa
no dia 15, ficarão poste-
riormente depositadas
num monumento, que ar-
tistas conceberam e fi-
zeram executar em ho-
menagem às vítimas do
regime fascista.

Estes pormenores fo.
ram revelados na passa-
da-sexta-feira em confe-
rência de Imprensa dada
pela comissão promoto-
ra da trasladação (a que
pertencem todos os so-
breviventes).

Durants ag duas sessões
de trabalho, foram estuda-
dos o contencioso das
contribuições s impostos,
as execuções fiscais e o
Iançarnento das conuibui-
ções que, tanto . na Guiné
como em Cabo Verde, pre-
cisavam de ser actualiza-
das.

As duas delegações ana-
lisaram o estatuto do fun-
eionalismo e concordaram
em elaborar outro adapta-
do às realidades das nos-
sas terras. Levantaram-se
problemas sobre a grgani-
zação e execução do orça-
mento, tendo em atenção
a sua nova estrutura, re-
sultante da actual classifi-
cação económÍco adminis-
trativo.

Falou-se da necessidade
de instituir o sistema me-
canográfico nos dois paí-
ses., dada a importância
da sua utilkação na con-
tabilidade pública. Abor-
dou-ss o problema dos
funcionários aposentados.

(Conttnuação tl,as Centrats)

heranças respeitadas pelas
reinanças. Tudo isso não
passa de confusões lança-
das por aqueles que óntèm
dispuseram de regalias pa-
ra execerem pressões arbi-
túrias sobre as p-opula;
ções, com o apoio dos ad-
m¡nlstradores coloniais.

Foi decidido que as quei
xas. sobre questões de bo_
Ianhas devem ser feitas até
ao mês de Maio próximo,
altura em que se adverte
os ubal_obeirou de que de-
vem. celebrar as cerimónias
habrtuars do começo das
chuvas. Porque as popula_
çoes estão tão crentes nes-
tas cerimónias que não se
atrevem a pegar nos ara-
dos,_ antes de sçrem efec-
tuadas.

O terceiro ponto inscrito
na ordem do dia era o das
mrclatrvas que os responsá-
veÞ de_comités de sectores
e de tabancas devem saber
criar. Esses responsáveis
toram muito criticados pe-
los conselheiros por não sa-
berem desenvolver as suas
próprias iniciativas ou por
não estarem à altura das
suas responsabilidades.

Entretanto, todos con-
cordam em aumentar as ac
tividades políticas, fazen-
do reuniões mensais no do-
mínio, entre os presidentes
ds sectores e as populações
e especificar as- funções
dos membros de comités de
tabanca, A realização de
uma réunião da assemb'leia
dos militantes do Partido
sm Prábis, no próximo dia
I l, foi uma das medidas
tomadas neste sentido.

(Coth¡cão fu t,

O Residente da Co-
missão Nacional de San-
gue. camatada Ant¿nio
Borges, reieitou o prind-
oio de conduzir as pessoas

ã d*em sansue sob a con-

$cgo de serem pagos em
dinheiro, porque o sangue
não se paga. Mesmo os

250 p"sor ou 500 pesos
dados aos dadores de 250
ou 500 centímetros cúbi-
cos esse liquido, não re-
presentam um valor cor-
respondente ao do ssngue

?tsb¡¡ |

em si.
O camarada Jorge

Nhaea, enfermeiro técni-
co dos servicos de har¡sfu-
sá9 de sarìgue no Hospi-
tal Simão Mendes. viria a
reforcar este ponto de vis-
ta, ao lembra¡ cfue o san-
sue é um dos produtos
mais caros clue existem no
mundo. Enguanto os me-
dicàmentos sáo substituí-
veis por terem uma fabri-
caç4o própria, o sangue é
insubstituível. <S¿ o son-
sue pod. zubstífuí¡ sotr-
QUe>.

Sqngue
Daí a necessidade de

recrutar <dadores perma-
4entes> gue reúnam con-
dicões aceites pelos mê
{icos, para dar esse líqui-
do vo-luntariamente e ern
períodos mínimos de três
meses. A comissáo ainda
está na sua fase inicial de
trabalho. mas procurará
conceder uma certa dis-
tincão a essa classe de da-
dores para acessos livres
às instituicões culturais,
como acontece em todos
países do mundo.

A SUB.COMISSÃO DAS
FINANçAS ANALISOU
V/í.RIOS PONTOS

No âmbito dos contacros
frequentes, a sub-comissão
das Finanças teve duas
reuniões de trabalho, na
Direcçãe Geral do Orça-
mento e Tesouro do Co-
missariado de Estado das
Finanças, presididas pelo
Director-Geral Adjunto do
Ministério das Finanças
de Cabo Verde, camarada
Luís Augusto Dias da Fon-
Secã s Pela Camarada Ma-
ria Luisa dos Santos, Di-
rectora Geral do Orçamen-
to e Tesouro do nosso.

Pals.

Comissõo Nocionol de
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